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Estudos (e projetos) da paisagem: por 
uma perspectiva fenomenológica 
CATHARINA PINHEIRO1 & CARMEN S. G. ARANHA2 
Introdução 
O parque público sempre se inscreveu no imaginário das 
populações como o lócus do lazer e da recreação, das possibilidades 
de práticas esportivas e do contato com elementos da natureza; 
originário do florescimento de uma contracultura paisagística como 
resposta às mazelas da cidade industrial, desde que oficialmente 
surgiu na Inglaterra na segunda metade do século XIX, tem ocupado 
agendas públicas e reivindicações sociais, ampliando seu leque de 
possibilidades de apropriação – das pautas ambientais às pedagógicas. 
                                                 
1 Catharina Pinheiro é Professora Doutora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (FAU USP). Coordenadora do projeto de proteção e conservação do Parque 
Pinheirinho d’Água, parceria entre a FAU USP e técnicos da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, 
com a participação de jovens e adultos da região, especialmente os estudantes da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Rogê Ferreira. É, atualmente, coordenadora do Laboratório Paisagem Arte e 
Cultura da FAU USP - LABPARC. 
2 Carmen S. G. Aranha é Professora Associada do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de 
São Paulo (MAC USP). É Doutora em Psicologia da Educação pela Pontifícia Universidade de São Paulo 
e Livre Docente em Teoria e Crítica de Arte pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo. Foi coordenadora do Programa de Pós-Graduação Interunidades em Estética e História da 
Arte da USP entre 2011 e 2015. É autora do livro Exercícios do olhar: Conhecimento e visualidade. São 
Paulo: UNESP / Rio de Janeiro: FUNARTE, 2008. 
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Na apreensão sensível da paisagem urbana, o parque se oferece 
como contraponto generoso à escassez do que, muitas vezes, é 
percebido como natureza na cidade. Embora esta última compareça 
de forma pervasiva no ambiente urbano, em diferentes gradientes de 
processamento (das áreas mais íntegras às mais impactadas), a “falta 
de natureza” é, não raro, compensada com a presença de um parque, 
um “oásis” necessário. 
Nas periferias de metrópoles como São Paulo, onde 
necessidades tão elementares quanto moradia e saneamento ainda se 
encontram longe de serem satisfeitas, quais os significados, 
percepções e desejos que um parque público suscita, não apenas 
como atendimento às demandas de lazer e recreação mas, 
principalmente, como paisagem? Essa é a questão fundamental que 
move esse ensaio na busca de compreender a importância desse 
equipamento público para tais populações, não apenas como 
provimento de suas funções mais usuais, mas sondando os valores 
implícitos na sua percepção paisagística e no seu potencial qualificador 
do espaço urbano, dos lugares de vida. 
O trabalho tomará como ‘sujeito de estudo’ uma comunidade 
escolar, participante ativa do processo de criação de um parque 
público na periferia noroeste do município de São Paulo, investigando 
a paisagem sob a percepção de um grupo de professores da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Deputado Rogê Ferreira, com o 
sentido de aproximar essa vivência de uma educação do olhar que 
leve em consideração a arte como panorama para a construção dessa 
interpretação e subsidie o projeto político-pedagógico da escola, 
situada dentro do Parque Pinheirinho d’Água, em Pirituba/Jaraguá, 
uma Área de Preservação Permanente com córregos, nascentes, 
brejos e remanescentes florestais. Apesar desse resíduo de floresta 
original, tanto para a população do seu entorno quanto para os 
professores da Escola, a paisagem do Parque desenha a imagem de 
uma grande gleba verde, úmida, sem manutenção e ameaçada de 
ocupação. Com os professores propusemos, então, um outro 
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reconhecimento dessa paisagem, agora a partir de uma fenomenologia 
do olhar capaz de deflagrar novas relações entre Escola e Parque. No 
sentido de iniciarmos esse exercício, formulamos algumas perguntas,- 
como reavivar sentimentos anteriormente cultivados, ‘guardados’ na 
memória e esvanecidos pela urgência das necessidades cotidianas e, 
principalmente, como fazer aflorar sensibilidades capazes de 
identificar a potencialidade dos espaços livres públicos, conectando 
mais profundamente pessoas e paisagem em relações indissociáveis? 
Nesse sentido, que relações podem se estabelecer entre Arte e 
Paisagem, numa perspectiva fenomenológica capaz de provocar 
desdobramentos pedagógicos? 
O presente ensaio objetiva, primeiramente, situar a noção de 
paisagem por meio de aspectos discutidos por Maurice Merleau-
Ponty em suas reflexões sobre a fenomenologia do olhar. A seguir, 
apontamos as movimentações apropriadas dessa filosofia, aplicadas em 
dois exercícios com o grupo de professores da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Deputado Rogê Ferreira. O primeiro, 
mostrando aproximações da paisagem no próprio Parque Pinheirinho 
d’Água e o segundo, de obras de arte do Museu de Arte 
Contemporânea da USP, num roteiro com a temática “paisagem”. 
Paisagem e campo de presença 
A apreensão da paisagem suscita, necessariamente, visões, 
significados e sentimentos distintos de acordo com as experiências, 
igualmente distintas mas, também, em consonância com fatores como 
formação e cultura de cada indivíduo. 
Não apenas a paisagem assume diversos significados e provoca 
percepções variadas em quem a experimenta como, também, é 
possível inferir que, no próprio meio acadêmico, abriga uma 
conotação polissêmica. A ideia do que venha a ser paisagem assume 
acepções tão díspares quanto:- “infraestrutura verde azul”, 
“morfologia do espaço” e “experiência estética”, exigindo do 
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pesquisador um delinear conceitual e metodológico do universo pelo 
qual guiará a sua pesquisa. 
Por ser apreendia por perfis tão diferenciados e sem querer 
transformar a paisagem num único conceito, assume-se aqui uma 
abordagem por meio da ideia de que ela é um “campo de presença” 
(MERLEAU-PONTY, 1999: 408, 557, 564, 566, 605), ou seja, uma 
extensão de mundo que faz o indivíduo compartilhá-la como uma 
transição entre visto, vivido e construção cultural: uma maneira ativa 
de ser num fluxo de temporalidade, um entendimento amplo do 
presente atual enquanto presente efetivo, o qual envolve um passado 
imediato e um futuro próximo (FONSECA, 2012: 81). 
(...) o fluxo absoluto se perfila sob seu próprio olhar como ‘uma 
consciência’ ou como sujeito encarnado porque ele é um campo de 
presença – presença em si, presença a outrem e ao mundo – e 
porque esta presença o lança no mundo natural e cultural a partir 
do qual ele se compreende. Não devemos representá-lo como 
contato absoluto consigo, como uma densidade absoluta sem 
nenhuma fenda interna, mas ao contrário como um ser que se 
prossegue no exterior (MERLEAU-PONTY, 1999: 605). 
Maurice Merleau-Ponty ressalta que o tempo é dimensão 
originária do ser (Ibid.: 557). Assim, a frase “uma maneira ativa de 
ser num fluxo de temporalidade” pode ser entendida pensando-se o 
tempo como presença que nos habita e pode ser percebida na 
experiência de mundo. Ou seja, em certos momentos, somos 
lançados numa fronteira entre natureza e cultura, “num entendimento 
amplo do presente atual enquanto presente efetivo, o qual envolve 
um passado imediato e um futuro próximo” (Ibid.: 557). O filósofo 
descreve, desse modo, o lugar da percepção espaciotemporal como 
uma profundidade deflagrada. 
(...) Ela não pode ser o intervalo sem mistério que eu veria de um 
avião entre as árvores próximas e as distantes. Nem tampouco o 
escamoteação das coisas umas pelas outras que um desenho em 
perspectiva me representa vivamente: essas duas vistas são muito 
explícitas e não suscitam questão alguma. O que constitui enigma é 
a ligação delas, é o que está entre elas (...) (MERLEAU-PONTY, 
2004: 35). 
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A paisagem assim percebida é a ligação que as coisas suscitam 
como uma “localidade global onde tudo está ao mesmo tempo, cuja 
altura, largura e distância são abstratas, de uma voluminosidade que 
exprimimos numa palavra ao dizer que uma coisa está aí” (Ibid.: 35). 
Como aproximarmo-nos desse lugar onde tudo está ao mesmo 
tempo? Merleau-Ponty, então, afirma que este conhecimento apoia-
se na construção de um olhar criador em ato, ou seja, um olhar que 
descreve “o visível como algo que se realiza através do homem” 
(CHAUÍ, 2002: 53), no momento em que o indivíduo vivencia a 
experiência como fluxo de temporalidade, no qual se encontra o 
presente efetivo, um passado imediato e um futuro próximo. 
Olhar a paisagem como campo de presença: implicações 
Como o mundo tem muitas aparências e pode ser apreendido 
por meio de muitos discursos e interpretações, pode-se falar sobre a 
apreensão da paisagem como “localidade global”, à qual Merleau-
Ponty se refere, a partir de um olhar que, primeiramente, percebe os 
elementos da visualidade de mundo para, depois, compreender como 
esses mesmos elementos se estendem, diferentemente, por diversas 
formas e situam essa profundidade. 
(...) algumas sombras de eucaliptos movimentam-se pela incidência 
natural do vento em suas folhagens. Num ritmo, às vezes 
constante, as sombras encontram-se, afastam-se, unem-se em 
novas formas, desdobram novos contornos, rendem-se ao vento 
redesenhando a paisagem, tornando visível um fenômeno em 
transformação que aprofunda o sentido visual da paisagem 
recortada. (ARANHA, 2008: 9) 
Antes de exercitar o olhar a paisagem como um campo de 
presença, é preciso saber que se trata do exercício de uma apreensão 
codificada3 que sustenta os sentidos visuais de cada um dos seus 
                                                 
3 Há códigos próprios de uma apreensão visual. A presença em si da visualidade, com 
estrutura e repertório constituintes desse tipo de comunicação e como acesso aos sentidos 
da cultura visual refletem, nos objetos do mundo, o campo da linguagem artístico-visual 
que busca estabelecer horizontes da dimensão do conhecimento de mundo, codificado 
visualmente.  
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objetos e, ao mesmo tempo, dá existência a uma interpretação da 
correlação entre todos. Mas a visão de algo nem sempre estrutura 
visualidade de mundo e, a respeito disso, Merleau-Ponty afirma que 
um olhar criador, ou seja, o olhar que é expressão de sua visão 
contemporânea de mundo, alia-se a um pensamento que “desmancha 
o tecido da tradição da razão, puxando seus fios com argumentos 
sobre não-coincidências e irrazões” (CHAUÍ, 2002: 4). É um olhar 
que, por um lado, tece o mundo com códigos próprios da apreensão 
visual e, por outro, situa-se longe de observações absolutas porque 
dão a oportunidade para uma construção de olhar que trás junto uma 
“racionalidade alargada que não é razão, mas aquilo que é antes dela” 
(CHAUÍ, 2002: 7). Ou seja, um “pensar não como a posse da ideia, 
mas como a circunscrição de um campo de pensamento” (Ibid.: 23) 
que está sendo vivido ali na experiência. Segundo Merleau-Ponty, 
esse campo se oferece como um solo de saber sensível, um panorama 
perceptivo porque há entrelaçamento de movimentações do olhar-
pensar no corpo que o aloja. 
Então, a localidade global à qual o filósofo se refere está 
exatamente nas coisas do mundo que nos despertam ecos 
significativos, nos comovem. No caso do olhar-pensar, são “ecos de 
visualidades” que correlacionam “o visível como algo que se realiza 
através do homem” (Ibid.: 53), no momento em que o vivencia como 
fluxo de temporalidade, no qual se encontra o presente efetivo, um 
passado imediato e um futuro próximo ou por assim dizer, a 
profundidade deflagrada no ser. 
O campo da percepção nascente não é dado ao ser mas apresentado 
como um termo imanente da consciência intencional (...) Neste 
momento, a consciência é nada mais do que a dialética do meio-
ambiente-ação do sujeito. Cada manobra tomada pelo ser modifica 
o caráter do campo e estabelece novas linhas de força nas quais a 
ação, por seu turno, se desdobra e é completada novamente, 
alterando o campo fenomenológico (MERLEAU-PONTY, 1967: 
168-169). 
É claro que esse modo de cogitar sobre o mundo, que não 
descarta a experiência vivida na profundidade como gênese do 
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conhecimento, é ao mesmo tempo “contato com a coisa”, 
“consciência de visualidades” e “construção, razão e percepção” que 
precisam, necessariamente, serem tomados simultaneamente e 
apresentados uns aos outros sem nenhuma distância intermediária, 
numa intenção indivisível. Segundo Merleau-Ponty, essa dialética foi 
inaugurada no momento em que o indivíduo conseguiu projetar sua 
cultura na criação dos objetos de uso trazendo, assim, a manifestação 
de um “interior” em um “exterior”, ou seja, projetando um novo 
“meio” em direção ao mundo (MERLEAU-PONTY, 1967: 162). O 
que se coloca aqui é que não estaremos mais nos dirigindo aos objetos 
em si mesmos ou às suas qualidades puras (Ibid.: 162), mas às 
realidades experienciadas com esses objetos ou qualidades4. 
É esse espaço sem esconderijo que, em cada um de seus pontos é, 
nem mais nem menos, o que ele é, é essa identidade do Ser que 
sustenta a análise dos talhos-doces. O espaço existe em si, ou, 
antes, é o em si por excelência, sua definição é ser em si. Cada 
ponto do espaço existe, e é pensado aí onde existe, um aqui, outro 
ali; o espaço é a evidência do onde. (Merleau-Ponty, 1980, p.97) 
A seguir, propomos dois exercícios com o grupo de professores 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental Deputado Rogê Ferreira, 
abarcando a aproximação do olhar a paisagem como um “campo de 
presença”, ou seja, como uma apreensão de “intercruzamentos de 
visão, natureza física/orgânica e tessituras da cultura”. (FONSECA, 
2012: 73) 
Dois exercícios por uma perspectiva fenomenológica 
O passeio pelo Parque, o reconhecimento de aspectos dessa 
paisagem e a memória do surgimento do parque junto à comunidade do 
entorno, o registro escrito dessas experiências pelo grupo de professores 
permitiram situar alguns perfis e indícios da construção de correlações da 
profundidade “paisagem” que evocaram o exercício de uma apreensão 
                                                 
4 O conceito de “correlação” reaparece na colocação do filósofo, na medida em que uma 
compreensão-interpretação de significado é feita pela dialética existencial “ser-no-mundo-
com-o-objeto-(e/ou sujeito)-na-experiência-vivida”. 
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codificada de sentidos visuais dos seus objetos e ainda deram subsídio ao 
contexto perceptivo que serviu de arcabouço para as movimentações 
pela construção de um “olhar como campo de presença”. 
A paisagem no Parque Pinheirinho D’Água: sentidos, 
memória e imaginação 
O registro escrito das relações dos professores com o Parque e 
região transformou-se em lembranças, associações e percepções. Essa 
produção delineou algumas sínteses que indicam construções 
perceptivas que apoiam a pesquisa da paisagem com a obra de arte, 
realizada no momento seguinte em visita ao Museu de Arte 
Contemporânea da USP. Essa interpretação junta-se aqui à 
problematização dos temas destacados, à luz do corpo de 
conhecimento acumulado pelas pesquisas realizadas no Parque 
Pinheirinho d’Água pelo LABPARC, no acompanhamento e 
participação do processo de criação e desenvolvimento do Parque, 
desde a primeira Charrete em 2012.5 Também, fazem parte dessas 
reflexões, os trabalhos de Extensão Universitária e trabalhos finais de 
Graduação6 realizados no Parque. Os relatos de memória7 
tangenciaram o universo de representações que povoa o imaginário 
dos professores participantes, revelando uma ênfase na crítica aos 
problemas do parque, notadamente a escassez de equipamentos 
                                                 
5 Ateliê de imersão com a participação da universidade, escolas públicas e comunidade 
com vistas à criação de espaços livres públicos; as Charretes constituem recurso 
metodológico desenvolvido pelo LABPARC desde o ano de 2000. 
6 Trabalho de Extensão Universitária: Por um parque vivo - A luta de uma comunidade pelo 
espaço público, desenvolvido por Paula Martins Vicente e Vanessa Kawahira Chinen, e seus 
respectivos Trabalhos Finais de Graduação realizados no Parque, A Escola como um Parque e 
o Parque como uma Escola: aprendizado através da paisagem e Parque-escola: Um novo olhar sobre 
o Parque Pinheirinho d’Água, 2012. 
7 Os relatos estão no projeto “Fenomenologia e Paisagem: espaços de transitividade em 
intervenções associadas ao paisagismo e arte contemporâneos”. Pesquisadora 
Responsável: Vera M. Pallamin, FAUUSP. Equipe de Pesquisa: Vladimir Bartalini, 
FAUUSP, Catharina C. P. S. Lima, FAUUSP, Carmen S. G. Aranha, MACUSP, Ricardo 
Saleimen Nader, FAUUSP (Cesad).  
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capazes de fazer frente à enorme demanda por lazer, recreação, 
cultura e esportes, a manutenção precária por parte dos órgãos 
públicos e, finalmente, as condições insuficientes para garantir a 
segurança dos usuários do Parque. É importante ressaltar que essa 
percepção é consonante ao que se encontra também no “imaginário 
popular” da região. Vários dos trabalhos e vivências anteriores 
evidenciam essa imagem de lugar abandonado, reforçada pela baixa 
manutenção e presença expressiva de vegetação ruderal. 
A experiência vivida com a paisagem do Parque foi pensada no 
sentido de oferecer aos professores uma oportunidade mais elástica de 
tempo e espaço objetivando-se o reconhecimento dos elementos e 
potencialidades desse sítio para a aproximação de um sentido de 
paisagem. Isso só foi possível, portanto, na abordagem da paisagem 
como “espaço frequentado e fenomênico”, a partir de movimentações 
que oferecessem condições para a visita:- tempo lento, sem limites 
especificados, ausência de percursos pré-determi1nados, condições 
para a experiência solitária, silenciosa e contemplativa da paisagem. 
Nessa condição, desabrocharam novas visadas estéticas, onde os 
ângulos e enquadramentos de expressões fotográficas, a identificação 
da riqueza de texturas e cores e a preocupação em tirar partido da luz 
natural constituiram um acervo de imagens fotográficas registradas 
pelos grupo de professores.8 
Há relatos e imagens que emanam poesia e afeto tanto na escala da 
paisagem, quanto na pequena escala, evidenciando os atributos estéticos 
dos elementos e processos naturais (umidade, diversidade botânica, 
registro da fauna, etc). Alguns professores situam mudanças em seus 
estados de espírito e alterações de humor na entrega à contemplação da 
paisagem. É possível observar que esses registros foram além do 
reconhecimento do Parque Pinheirinho d’Água como equipamento 
público para provimento das funções usuais de um parque urbano; de 
certa forma, em muitos momentos, os registros evidenciam “mais 
paisagem e menos parque” (embora essa separação só faça sentido para 
                                                 
8 Idem. P. 184. 
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os propósitos aqui expostos, quer dizer, para diferenciar um 
posicionamento eminentemente utilitário e funcional, do afloramento 
de sensibilidades paisagísticas, no sentido da fruição desinteressada). 
(…) Se eu me virasse pro outro lado, por de trás daquelas grades 
verdes, parecia haver um outro mundo lá. No silêncio do parque, as 
árvores... com suas tonalidades, tamanhos e formas diferentes... 
vivas, calmas... Observava o mato crescendo a cada dia... os pássaros, 
flores... A paisagem era completamente outra. Quase um santuário à 
minha direita fazendo contraste com o barulho da multidão de carros 
e fumaça que vinha à minha esquerda. E assim, todos os dias da minha 
vida, eu vinha descendo a rua voltada pro meu lado direito, desejando 
imensamente um caminho que eu pudesse fazer por dentro desse 
parque, fazer parte dele por alguns instantes. Absorver o silêncio e a 
paz dessa natureza e fazer parte dela (…)9 
Em seu caminhar errante, sem encomenda, nem finalidade, os 
professores olharam para o parque e viram também uma paisagem, 
ressignificando suas percepções anteriores ou fazendo aflorar sentidos 
ainda não muito evidenciados. Pode-se aludir à concepção de 
stimmung, em Georg Simmel, para quem a paisagem... 
(...) exige um ser-para-si, porventura óptico, porventura estético, 
porventura conforme a STIMMUNG, uma característica singular 
que a destaque daquela unidade indivisível da natureza, na qual 
cada porção mais não pode ser do que um ponto de passagem para 
as forças totais da existência. (SIMMEL, 2011: 47) 
Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São 
Paulo - MAC USP 
No início desse trabalho, dissemos que a paisagem pode ser 
apreendida por compreensões e interpretações tão distintas que 
teríamos que fazer um inventário de todos seus perfis para situá-la, ou 
mesmo, conceituá-la. Dissemos também que, para nossos propósitos, 
sua aproximação seria feita apropriando-nos de certas reflexões que 
Merleau-Ponty faz sobre “campo de presença”. (MERLEAU-PONTY, 
1999: 408, 557, 564, 566 e p. 605), ou seja, como já definimos, sobre 
essa “extensão de mundo que faz o indivíduo compartilhá-la como 
                                                 
9 Idem. P. 242. 
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uma transição entre visto, vivido e uma construção cultural. 
(Fonseca, 2012: 81) Dissemos, ainda, que, como visitamos um museu 
de arte com obras que versam sobre a temática em questão, 
precisamos da estrutura e repertórios constituintes da linguagem 
artística e dos sentidos da cultura visual que refletem, nos códigos 
inscritos na matéria, um estar no mundo. 
A compreensão da linguagem artístico-visual procura 
estabelecer horizontes do conhecimento de mundo, codificados 
visualmente que refletem aspectos da própria construção de 
significado cultural. E é sobre esse ponto, sobre a visualidade da 
linguagem e da cultura artístico-visual que a visita com os professores 
do EMEF Roger Ferreira se debruçou, ou seja, sobre o olhar das 
paisagens, sobre o exercício dessa experiência e o aproximar-se de 
uma maneira ativa de ser num fluxo de temporalidade, de um entendimento 
amplo do presente atual enquanto presente efetivo, o qual envolve um passado 
imediato e um futuro próximo (Ibid.: 81). 
O grupo de professores se dispôs a nos acompanhar numa visita 
ao Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, no 
qual um conjunto de obras de arte pudesse oferecer a compreensão 
do fenômeno “campo de presença”. Estudamos a produção de alguns 
artistas do século XX do acervo do MAC USP, com o sentido de 
visualizar um percurso que pudesse situar, para cada indivíduo, a 
relação com a paisagem vivida na Escola e no Parque Pinheirinho 
d’Água e assim, contribuisse para outros sentidos dos processos de 
construção do conhecimento da paisagem contemporânea. 
A visita10 
O passeio pelo MAC USP11 procurou tecer uma aproximação 
dos visitantes com as obras, primeiramente, escolhendo-se trabalhos 
                                                 
10 A visita, o roteiro de obras e proposições reflexivas, feitas no Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de São Paulo, contaram com a colaboração de Evandro 
Carlos Nicolau, Mestre em Estética e História da Arte, USP, educador e coordenador do 
Setor Educativo do MAC USP entre 2010 e 2015. 
11 As obras e exposições podem ser consultadas em www.mac.usp.br 
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sobre a temática da paisagem que mostrassem a passagem das 
características da arte visual no século XX. Ou seja, de uma 
linguagem mais acadêmica, cuja compreensão visual é mais imediata, 
passamos às expressões das vanguardas históricas mostrando as 
transformações da linguagem e meios, até nos aproximarmos das 
construções contemporâneas, apontando como as novas mídias 
acompanham a construção da própria expressão artística. 
Procuramos, na passagem do tempo e espaço artístico do século 
XX, um olhar a obra que percebesse a presença de fenômenos 
estético-visuais e que reconhecesse, desse modo, as diferenças nas 
construções artísticas. A visita foi, também, contextualizada a partir 
de relações entre natureza e cultura, ou seja, ressaltamos a ideia que a 
paisagem artística é um recorte do momento espaciotemporal vivido 
pelo artista. 
Por fim, entrelaçados aos discursos de visualidades e de 
historicidades artísticas, procuramos oferecer diversas aparências do 
objeto em questão querendo, com isso, provocar um encontro do 
visitante com uma “forma essencial de paisagem” ou como dissemos 
no início desse trabalho, como um “campo de presença”. A seguir, 
apresentamos as obras e reflexões elaboradas durante o percurso com 
o grupo de professores. 
Paisagem imaginada 
Paisagem, de Paulo Gomes,12 é uma motivação para o observador 
transportar-se a um espaço imaginado. A referência é a literatura. 
Gomes apropria-se da descrição da paisagem de José de Alencar, em 
“O Pampeiro”, capítulo XII da obra O Gaúcho. A paisagem impressa é 
transformada num quadro. O observador aproxima-se da obra e lê 
passagens como, “... O Pampeiro varrendo dos cimos dos Andes 
todas as tempestades que ali tinham condensado os calores do estio, 
                                                 
12 Paulo Gomes, Rio de Janeiro, Brasil, 1956. Paisagem, 2001/2003. Impressão 
tipográfica s/ papel. 
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verberava na imensidade as pontas do látego formidável que ia açoitar 
o oceano...” 
O ato de leitura da obra enquadrada como um desenho, leva-
nos aos espaços que tecem esta paisagem textual. 
Paisagem metafísica 
A obra de Giorgio De Chirico,13 O enigma de um dia, motivou-nos 
a perceber uma atmosfera de estranhamento, uma duração silenciosa, 
presença da temporalidade do instante recortado no espaço da tela, 
localizando as prerrogativas da pintura metafísica14 dos anos 1910. 
O ano é 1914, eclosão da Primeira Grande Guerra Mundial. A 
representação dos arcos arquitetônicos romanos sangrados pelas 
bordas do quadro, a construção clássica com o homem petrificado 
num pedestal no centro do campo visual, a relação de simetrias 
compositivas, a atmosfera sombria, enfim, todos os elementos da 
obra parecem deter o tempo. 
Diante da obra, sentimos a necessidade de elaborar uma leitura 
visual, mostrando alguns perfis que compõem a própria linguagem 
pictórica: - a superfície de um amarelo intenso, brilhante, estende-se 
pela metade inferior da obra. Ocupa seu centro a estátua de um 
homem de costas sobre um pedestal que apóia com um canhão e 
balas. A cabeça pende para baixo e sua sombra projeta-se 
obliquamente em direção aos limites do quadro, enfatizando o ocaso 
de um dia. Dois homens são desenhados numa dimensão ínfima 
distantes do centro da obra. E no limite da superfície azulada, que se 
esmaece gradativamente até a metade superior da pintura, a fumaça 
branca do trem detém mais uma vez o tempo; as bandeirinhas, no 
alto da torre próxima à estrada por onde o trem passa, tremulam. O 
trem, vindo da direita da obra, desenha sua fumaça acompanhando o 
                                                 
13 Giorgio De Chirico. O enigma de um dia, 1914. Óleo s/ tela. 
14 Pintura metafísica é o estilo desenvolvido pelos artistas italianos Giorgio de Chirico 
(1888-1978) e Carlo Carrà (1881-1966) nos anos 1910. A pintura metafísica cria 
paisagens suprarreais, simbólicas, nas quais suas luzes provocam um certo estranhamento 
em relação à percepção da realidade comum. 
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ritmo do comboio. Mas o artifício do pintor constrói um encontro de 
atmosferas, no qual a fumaça paralisa-se. Mais um símbolo de 
duração, da espera, como se toda a paisagem germinasse um campo de 
presença de um fenômeno, um acontecimento que, com seus símbolos e 
correlação de elementos visuais, dá indícios do que está por vir. 
Paisagem abstração 
A exposição Os Volpis do MAC15 nos exercitou para a observação 
da gradual construção pictórica da paisagem abstrata. O artista iniciou 
seu trabalho por meio de uma relação de apreensão direta da 
natureza. Aos poucos, desenvolveu um construtivismo geometrizado 
num exercício plástico de formas, cores-luzes e simetrias ritmadas. 
Para a compreensão da linguagem artística de Alfredo Volpi, 
percorremos obras do final dos anos 1940 até 1960, quando o artista 
sai de uma fase considerada naturalista,- com temas populares e 
paisagens tratados de forma simples e singela, pinceladas rápidas e 
diáfanas e uma atmosfera típica das cidadezinhas do interior de São 
Paulo nos finais da década de 30,- para uma construção com os 
elementos decorativos de paisagens da cidade interiorana de Mogi das 
Cruzes, por ocasião de suas festas juninas. Posteriormente, esses 
elementos transformam-se em módulos geométricos que, abstratos e 
repetidos infinitamente, passam a construir exercícios de luzes, cores, 
ritmos, equilíbrios e espaços. 
Paisagem transformação 
Com Estrada de ferro Central do Brasil, obra de Tarsila do 
Amaral,16 pudemos refletir sobra a paisagem transformada pela 
urbanização. A passagem para a industrialização perpassa pela 
percepção da paisagem rural que, aos poucos, vai transformando-se 
                                                 
15 Os Volpis do MAC. Exposição de 18 obras de Alfredo Volpi. Curadoria de Paulo Pasta. 
31/08/2013 a Julho/2014.  
16 Tarsila do Amaral, São Paulo, Brasil, 1886. Estrada de ferro Central do Brasil, 1924. Óleo 
s/ tela. 
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ao ser interferida por elementos da cidade moderna e da cultura 
brasileira da década de 1920. Recém descobertos pelos modernistas, 
os símbolos da brasilidade, como a igreja barroca, as cores caipiras 
rosa, azul, amarela das casinhas e a vegetação tropical, situam o 
questionamento da nova realidade que começa introduz ruídos visuais 
entre a cultura do campo e o progresso. 
Tarsila foi aluna de Lhote, Gleizes e Léger, artistas das 
vanguardas históricas européias, cubistas, porém, mais distantes dos 
esquemas de Picasso e Braque. Deve aos primeiros, a simplificação 
das formas, o uso de geometrizações, como círculos, retângulos, 
quadrados, formas verticais, contornos pesados e uma construção 
esquemática do quadro com planos bem definidos desenrolados a 
partir da base da obra. 
Nesse momento da visita, na exposição Hudinilson Junior: Em 
torno de Narciso,17 vimos a obra Corpo Paisagem:- um corpo humano 
amplificado pela maquina de xerox, apresenta-o como matéria e 
percepção de uma possível “paisagem orgânica”. 
Paisagem cultivada 
Paisagem de Val Seriana, de Arturo Tosi,18 nos permitiu refletir 
sobre outras transformações que a paisagem pode sofrer, ou seja, a 
transformação da natureza por meio da agricultura e dos campos 
cultivados por plantações rurais: a produção agrícola recriando a 
natureza, produzindo um desenho sobre a superfície da terra em 
grandes áreas, em grandes extensões de terra. 
Certas obras modernas permitem uma leitura visual da 
correlação dos seus elementos compositivos. Assim, como fizemos 
em O enigma de um dia, exercitamos, mais uma vez, o olhar a Paisagem 
de Val Seriana: - a luminosidade da obra difunde-se pelas tonalidades 
                                                 
17 Hudinilson Junior: Em torno de Narciso. Exposição. Curadoria de Tadeu Chiarelli. 
25/01/2014 a 31/08/2014.  
18 Arturo Tosi, Itália, Paisagem Val Seriana, s/d. In Exposição Classicismo, Realismo e 
Vanguarda: Pintura Italiana no Entreguerras. Curadoria de Ana G. Magalhães. 31/08/2013 a 
18/10/2015. 
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terrosas (laranjas entremeados por beges e marrons, claros e 
escuros). Sem foco, nem intenção de sublinhar algum objeto 
específico, vemos a presença de um olhar realista, que Tosi apreendia 
nas suas sessões de pintura com a cena ali adiante de seu estúdio em 
Rovetta.19 As superfícies esverdeadas emolduram a estrada, forma 
diagonal que, do primeiro plano, atinge o limite da paisagem, antes 
que ela se desdobre nas voluminosidades das montanhas. Enfatizada 
por duas linhas azuis, nosso olhar encontra o pequeno vilarejo ao sopé 
da encosta pontuado, ainda, por formas de casas e construções. O 
primeiro grande volume montanhoso estende-se à esquerda da 
pintura na forma de um triângulo e, ao fundo, as montanhas, 
também, obedecem essa construção triangular. 
Paisagem de Val Seriana situa-se, provavelmente, na década de 
1930, quando Tosi pintou outros trabalhos com motivos semelhantes. 
Diante da obra, tratamos a questão da monocultura agrícola 
produzindo grandes paisagens uniformes, se arrastando ao longo do 
horizonte, por exemplo, no interior de São Paulo. Foram observados 
e comentados, também, os trabalhos de José Antonio da Silva, na 
exposição José Antonio da Silva em dois tempos,20 sobre a identidade do 
homem rural, do campo em relação ao processo de urbanização 
brasileira. 
Paisagem máquina 
A exposição León Ferrari. Lembranças de meu pai21 possibilitou a 
reflexão sobre a máquina moderna, em especial o automóvel, 
inventando a cidade contemporânea em sua forma e desenho. 
                                                 
19 SAROUTE ROQUETTI. Dunia. “Arturo Tosi na Coleção do Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de São Paulo”. Relatório de qualificação. Programa de 
Pós-Grauação Estética e História da Arte – USP. Setembro/2014. P. 72-73. 
20 José Antonio da Silva em dois tempos. Exposição. Curadoria de Ana G.Magalhães. 
16/06/2013 a 26/04/2014.  
21 Leon Ferrari, Buenos Aires, Argentina, 1920. Exposição León Ferrari. Lembranças de meu 
pai. Curadoria de Carmen S. G. Aranha e Evandro Nicolau. 57obras. 28/09/2013 a 
Agosto/2014. 
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Discutiu-se a mobilidade, a cidade e sua dinâmica cultural, seu 
desenho cartográfico, a superfície que encobre estruturas e alicerces 
de sustentação (desenhos invisíveis, soterrados pelo asfalto e 
concreto), produto, também, ideológico de um determinado modelo 
de desenvolvimento. 
Entre os anos 1976 e 1984, Léon Ferrari residiu em São Paulo, 
após sair da Argentina, quando essa sofreu o Golpe de Estado de 
1976. Ligou-se a um grupo de artistas que o instigou à 
experimentação de novos modos de fazer arte, desde desenhar com 
materiais convencionais, como nanquim, grafite, crayon, canetas 
esferográficas, tinteiro e carimbo até utilizar modos de impressão em 
heliografia, serigrafia, fotocópia, microficha, videotexto e offset. Em 
Autopista do Sul, de 1982, uma das obras observadas pelos professores, 
o artista faz uso de grafismos impressos nas novas mídias. A obra 
desdobra-se numa crítica à cultura de massa, tanto no plano do 
indivíduo que, em encontros e entrecruzamentos, acabam por situar 
uma visão das inúmeras perdas que a sociedade vem sofrendo, quanto 
no plano das cidades em crescimento, tão vertiginoso que acumulam 
congestionamentos, certamente uma visão premonitória do que 
aconteceria com a cidade no futuro. 
Paisagem política 
Na exposição Julio Plaza Indústria Poética22, as obras Mapas políticos 
situaram a paisagem política, a cartografia e a ocupação do espaço 
como estrutura de poder e de controle ideológico internacional. 
Como surgiram questões específicas sobre a apreenção do sentido 
visual dessa expressão artística, criamos algumas movimentações de 
aproximação: olhar a obra de longe e ao aproximar-se, corpo e olhar, 
perceber suas transformações. Esse exercício deu origem a outras 
ideias de compreensão de paisagem: o invólucro da paisagem, a 
paisagem como uma miragem, como imaginação projetada no 
                                                 
22 Julio Plaza Indústria Poética. Exposição. Curadoria de Cristina Freire. 09/11/2013 a 
25/10/2015. 
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espaço/profundidade que se torna projeção mental. 
Paisagem estrangeira 
A partir do trabalho World Trade Center, uma paisagem de 
impacto simbólico, nos aproximamos também da fotografia. A obra 
apresenta uma perspectiva dos dois edifícios que subverte o olhar comum, uma 
vez que são vistos a partir do Rio Hudson e não da ilha de Manhattan. O 
artifício permitiu que o grupo de professores fizesse um paralelo do olhar a 
escola a partir do parque Pinheirinho D’Água e não o oposto como sempre 
acontecia, olhar o parque a partir da escola. 
Jay Maisel23 estudou pintura e desenho gráfico na Cooper Union 
e na Yale University. Durante quarenta anos projetou capas de 
revistas, álbuns musicais e peças de propaganda. No final dos anos 
1990, iniciou um trabalho mais pessoal, inclusive ministrando 
workshops de fotografia para professores. O artista, em suas 
fotografias, captura luzes das paisagens tornando-as, às vezes, difusas, 
outras esmaecidas, sempre criando uma atmosfera específica para o 
recorte. Cores brilhantes, também, definem planos de situações 
cotidianas da vida nas cidades. 
Paisagem intervenção 
A obra de Fernando Piola24 permitiu uma aproximação da 
construção da linguagem na obra contemporânea. 
Operação Tutoia é um hipertexto. Entrelaça um ato subversivo 
com a linguagem virtual, articulando imagem e texto léxico para 
discutir o passado da ditadura militar em São Paulo e a relação da 
percepção da democracia contemporânea e seu sentido na atualidade. 
Em seu percurso artístico, Fernando Piola apropria-se de 
temáticas que tocam na memória recente da história do país 
oferecendo ainda uma visualidade muito sutil para suas contradições. 
Operação Tutoia foi uma intervenção realizada pelo artista, entre 2008 
                                                 
23 Jay Maisel, New York, USA, 1931. World Trade Center, Fotografia. 
24 Fernando Piola, São Paulo, Brasil, 1982. Operação Tutoia, Painel fotográfico. 
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e 2012, nos jardins do antigo DOI-CODI, hoje 36o DP, localizado à 
rua Tutoia, em São Paulo. O que importa na paisagem é sua 
transformação pelo plantio de espécies de folhagens exclusivamente 
vermelhas que tingiram o lugar com uma “simbologia colorística 
capaz de trazer à tona memórias subterrâneas tais como violência, 
repressão e resistência”25. A obra exposta no MAC USP constitui-se 
de um painel com registros das imagens e descrição da proposta e do 
processo realizados. 
Fazem também parte da poética de Piola a produção do livro de 
artista; ali “informações negligenciadas ou contraditórias estão 
presentes em cartografias tais como guias, jornais e dicionários”26. 
Paisagem metrópole27 
O Museu de Arte Contemporânea da USP está instalado em um 
complexo arquitetônico criado nos anos 1950 pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer. Com oito andares de exposições, no último, pode-se ter 
uma perspectiva da Cidade de São Paulo. Ali o grupo de professores 
encerrou a visita com a observação, ao longe, do Pico do Jaraguá que 
fica próximo ao Parque Pinheirinho D’Água, local da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Deputado Rogê Ferreira. 
Discutiu-se a diferença de observarmos os locais distantemente 
e como vivenciar a experiência ao estar na profundidade do Parque. 
Como é observar o Pico do Jaragua do oitavo andar do MAC e como 
é estar do Pico do Jaraguá observando a metrópole. 
As perguntas e afirmativas finais sobre a como olhar a paisagem 
foram, então, surgindo naquele momento:- “O que olho?” “Qual 
recorte escolho?” “Como descrever o visto?” “Como refletir sobre o 
visto?” “Como expressar minha visão?” “É preciso tomar consciência 
da paisagem, interior e exterior?” 
                                                 
25 www.fernando piola.com 
26 Idem. 
27 MAC USP. 8o. andar. Paisagem da Cidade de São Paulo, 2013. 
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Algumas sínteses 
Os segmentos definidos na pesquisa revelaram um 
encadeamento que embora guardem, em alguma medida, coerência 
de percepções, sentimentos, desejos e demandas, apresentam 
transformações na passagem dos registros de memória para os relatos 
e imagens colhidos na experiência da paisagem e no exercício de artes 
visuais em proposta de ressignificação da paisagem vivida. 
A pesquisa evidenciou um sentido de paisagem, uma 
sensibilidade paisagística e um apreço pelos elementos da natureza, 
além da aproximação de um olhar que criou correlações visuais entre 
os seus elementos. 
Os relatos de memória tangenciaram o universo de 
representações inscritas no imaginário dos professores participantes e 
revelaram uma ênfase na crítica aos problemas do parque, registrando 
a percepção de que sua identidade encontra-se comprometida pela 
existência do gradil que separa o Parque da Escola o qual, aliado à 
baixa manutenção, concorre para consolidar a imagem do Parque 
como um matagal e não como um equipamento público do gênero; 
essa percepção é consonante ao que se encontra também no 
‘imaginário popular’ da região. É possível notar, nesses relatos, que 
aparece um ‘sentido de paisagem’. Já os registros produzidos pelos 
professores (relatos e fotografias) em sua atividade de campo, que aqui 
nominamos “paisagem vivida”, evidenciaram um ‘sentido de paisagem’ 
enfatizado pelo reconhecimento das belezas e potencialidades do sítio. 
Nessa condição, desabrocharam novas visadas estéticas, onde os 
ângulos e enquadramentos identificaram a riqueza de texturas e cores e 
a preocupação em tirar partido da luz natural. A partir da visita ao 
Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, foi 
possível observar que os registros foram além do reconhecimento do 
Parque Pinheirinho d’Água como equipamento público para 
provimento das funções usuais de um parque urbano. 
As respostas dos professores, após toda discussão, registraram a 
paisagem das planícies úmidas do Parque, valorizando sua vegetação, 
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evidenciando texturas, nuances cromáticas, diversidade botânica (não 
raro, imperceptíveis ao olhar desatento) e horizontalidade; o mesmo 
se aplica ao ‘mato’ displicente que coloniza setores de baixa 
manutenção do Parque; igualmente proscritas no imaginário popular, 
a vegetação ruderal colonizadora das áreas calcinadas pelas queimadas 
bem como a vegetação de capoeira que substituiu parte da cobertura 
nativa, também foram alçadas a outra categoria estética na produção 
dos professores. 
A pesquisa revelou uma visão crítica da realidade e um 
posicionamento politico por meio do conjunto de observações 
registradas que evidenciou, naturalmente, um espírito crítico quanto 
aos problemas do Parque, no que se refere a demandas por 
transformações, incluídas aqui as questões de manutenção. A pesquisa 
também registrou desejos e demandas por funções (e equipamentos) 
usuais em parques públicos. Por outro lado, nos depoimentos dos 
professores, essa consciência da necessidade e do direito ao parque 
como equipamento público provedor de oportunidades para as 
práticas do lazer, do esporte e da recreação associou-se ao desejo de 
um contato mais desinteressado com a natureza desvelando 
possibilidades para construção de uma identidade do Pinheirinho 
d’Água como um parque público mas, também como paisagem. 
Por último, a pesquisa evidenciou novas oportunidades 
pedagógicas na convivência da Escola com o Parque. Nessa relação 
histórica, incontáveis trabalhos pedagógicos são repensados pelos 
estudantes, orientados por seus professores; é comum ouvir a 
expressão ‘o parque como sala de aula’, não só pelo reconhecimento 
do potencial científico e artístico deste último, mas, também pelo 
mérito dessa escola, particularmente, em valorizar a construção do 
conhecimento fora dos muros da escola. 
Referências 
ARANHA, C. S. G. Exercícios do olhar: Conhecimento e 
visualidade. São Paulo: UNESP / Rio de Janeiro: FUNARTE, 2008. 
276 Catharina Pinheiro & Carmen S. G. Aranha 
Espaços da Mediação – A arte e suas histórias na educação. São Paulo: MAC USP, 2016. 
CHAUÍ, Marilena. Experiência do Pensamento: Ensaios sobre a 
obra de Merleau-Ponty. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
FONSECA, Andrea Matos da. Corporeidade na arte atual brasileira: 
sensibilidades desveladas. Dissertação de mestrado. Programa de 
Pós-Graduação interunidades em Estética e História da Arte. 
PGEHA USP. São Paulo, 2012. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. O Olho e o Espírito. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2004. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. 
2a. Edição. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. Os Pensadores – textos 
selecionados / Maurice Merleau-Ponty. Seleção de textos de M. S. 
Chauí. Traduções e notas de M. S. Chauí; N. A. Aguilar; P. S. 
Moraes. São Paulo: Abril Cultural, 1980. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. The structure of behavior. 
Boston: Beacon Press. 1967. 
RELATÓRIO “Fenomenologia e Paisagem: espaços de transitividade 
em intervenções associadas ao paisagismo e arte contemporâneos”. 
Pesquisadora Responsável: Dra. Vera M. Pallamin, FAUUSP. 
Equipe de Pesquisa: Dr. Vladimir Bartalini, FAUUSP, Dra. 
Catharina C. P. S. Lima, FAUUSP, Dra. Carmen S. G. Aranha, 
MACUSP, Ricardo Saleimen Nader, FAUUSP (Cesad). 
SIMMEL, Georg. Filosofia da Paisagem. In SERRÃO, Adriana 
Veríssimo (Org.). Filosofia da Paisagem: uma antologia. 2011. 
 
